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A INSERÇÃO DO PROFISSIONAL FISIOTERAPEUTA RESIDENTE NO SERVIÇO
DE REGULAÇÃO DE FISIOTERAPIA NO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL:

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução:  O  fisioterapeuta  atua  nos  três  níveis  de  atenção  à  saúde  a  partir  de
avaliação das necessidades de indivíduos ou das coletividades. Considerando a crescente
demanda  por  atendimento  fisioterapêutico  no  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  há
necessidade de organizar os fluxos, mas não há descrição na literatura de critérios de
regulação da prioridade dos atendimentos. Objetivo: Relatar a experiência de inserção
do  fisioterapeuta  residente  na  Central  de  Regulação  de  Fisioterapia.  Relato  de
Experiência:  Para  atender  a  crescente  demanda  de  atendimentos  de  fisioterapia
solicitadas no SUS no município de Santa Cruz do Sul, em março de 2024 foi criada a
Central de Regulação de Fisioterapia. O setor é composto por três fisioterapeutas, uma
estagiária,  uma  agente  administrativa  e  uma  coordenadora.  Durante  a  residência
multiprofissional no âmbito hospitalar, o residente experiencia 300 horas na rede básica
do município. A partir de julho de 2024, o fisioterapeuta residente passou a integrar o
serviço de regulação, perpassando tanto pela área assistencial como na regulação dos
atendimentos  de  fisioterapia  do  município.  O  objetivo  deste  serviço  é  analisar  as
solicitações de acordo com a ordem cronológica, definir as prioridades e o número de
atendimentos  necessários  para  cada  caso  e  deliberar  os  atendimentos  conforme  o
número  de  cotas  mensais  -  o  serviço  conta  com  aproximadamente  4500  cotas  de
fisioterapia clínica e 250 de fisioterapia domiciliar que são divididas entre as 34 Unidades
Básicas  de  Saúde  do  município.  Estes  atendimentos  são  realizados  também  por
profissionais credenciados no Consórcio Intermunicipal de Serviços do Vale do Rio Pardo
(Cisvale). A procura é progressiva e assim, os fisioterapeutas do município juntamente
com o profissional residente atendem o excedente de pacientes tanto em academias de
saúde municipais  como nos  domicílios,  principalmente  em regiões  de  difícil  acesso.
Conclusão:  A  inserção  do  fisioterapeuta  residente  na  Central  de  Regulação  de
Fisioterapia é necessária pois permite vivência tanto na assistência aos pacientes como
na gestão dos processos. 
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